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Avaliar a viabilidade de embriões de macaúba em diferentes
estádios de maturação, com foco na definição do melhor
período de colheita para produção de mudas. Conclui-se que a viabilidade dos embriões de macaúba variou

conforme o período de avaliação, o tratamento de 45 e 61SAA,
foram superiores aos demais. Esses resultados indicam que a
dormência da macaúba não está relacionada à imaturidade
embrionária, reforçando a possibilidade de antecipar a colheita
com base na maturação da semente.
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Sete épocas de colheita (40, 42, 45, 49, 53, 57 e 61 semanas
após a antese - SAA), 4 repetições de 20 embriões.
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Figura 1: Porcentagem de viabilidade de embriões de macaúba em diferentes épocas de
colheita. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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